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O mercado do suíno vivo, no Paraná, permaneceu em baixa durante o mês de abril, apresentando uma queda de 
3,5%,  considerando-se os 20 dias deste mês. Atualmente, o preço médio situa-se em R$ 1,09/kg contra R$ 
1,13/kg registrado no início de abril. O aumento da oferta que este ano estima-se ser superior a 10% em relação 
ao ano anterior, associado a problemas de exportação, principalmente do produto destinado à Rússia, que nos 
últimos meses transformou-se em importante mercado para a carne suína brasileira, foram os principais fatores 
para a baixa das cotações. 

No Paraná, nas principais regiões produtoras e de abate (Toledo, Cascavel, Ponta Grossa e Francisco 
Beltrão) os preços médios situam-se entre R$ 0,95/kg e R$ 1,24/kg, com a região de Francisco Beltrão 
(Sudoeste) registrando a menor cotação e Cascavel (Oeste) o melhor preço médio.

O milho, principal componente do custo de produção, apresentou movimento inverso, ou seja, o preço 
médio estadual, ao produtor, registrou aumento de 3,2% considerado-se o mesmo período. Este ano, estima-se 
que o setor suinícola paranaense consuma 1,84 milhão de toneladas, contra 1,65 milhão demandadas em 2001. 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DEVERÃO ALCANÇAR NOVO RECORDE

Segundo a Associação Brasileira das Indústrias Produtoras e Exportadoras de Carne Suína – ABIPECS 
-, o país vem registrando um ótimo desempenho nas vendas externas de carne neste ano. Considerando-se as 
vendas acumuladas no primeiro trimestre de 2002, o setor exportou 53,8% a mais de carne, equivalente a uma 
receita total de U$ 93 milhões. Na tentativa de ampliar o mercado para o produto brasileiro, o Ministério da 
Agricultura  em  conjunto  com  Associações  de  Indústrias,  vem  acelerando  entendimentos  comercias  e 
sanitários, com a China e o Bloco Europeu, visando diversificar mercados e, desta forma, garantir um fluxo 
contínuo e crescente de vendas da carne suína para estes importantes países. Em 2001 o Brasil  exportou 
160.000 toneladas, registrando um aumento de 26,0% em relação ao ano anterior.


